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Resumo. Tendo como referencial teórico os conceitos de Desenvolvimento urbano baseado no 
conhecimento (KBUD) e laboratórios vivos, este artigo tem por objetivo analisar os processos de 
inovação aberta do VivAgriLab, um laboratório vivo no campus de Paris-Sacaly, França. O 
VivAgriLab organiza encontros entre pesquisadores acadêmicos e múltiplos stakeholders do 
território e incentiva, por meio de uma abordagem multisetorial, projetos de pesquisa que contribuam 
para a transição ecológica, agroecológica e alimentar do território, com metodologia de Laboratório 
Vivo. Para alcançar o objetivo, foram desenvolvidas pesquisas bibliográficas, análise documental e 
coleta de dados secundários. Os dados foram sistematizados e organizados nas seguintes 
categorias: (i) histórico e composição; (ii) modo de trabalho; (iii) parcerias. Os resultados 
demonstram que o VivAgriLab integra a sociedade civil organizada em torno da agricultura e da 
preservação ambiental através de pesquisa científica aplicada, em processos de inovação aberta, 
alavancando o campus de Paris-Saclay para um modelo de quíntupla hélice. 

Keywords/Palavras-chave: Laboratório Vivo, Distritos de inovação, Paris-Saclay, VivAgriLab, 
Desenvolvimento urbano baseado no conhecimento, Quíntupla hélice. 

1 Introdução 

Nas últimas décadas consolidou-se o paradigma de sociedade e economia do 
conhecimento que, aplicados às regiões urbanas, traduz-se no desenvolvimento baseado 
no conhecimento, também chamado de Desenvolvimento Urbano Baseado no 
Conhecimento (Knowledge Based Urban Development – KBUD). Os KBUDs fundamentam 
redes com potencial para propulsionar o desenvolvimento de uma região urbana, 
fornecendo vasta estrutura pela qual a produção, a distribuição e o uso do conhecimento 
empreendem papel central no desenvolvimento econômico e urbano (Yigitcanlar e 
Lönnqvist, 2013; Yigitcanlar e Velibeyoglu, 2008; Carrillo, 2004, 2006).  
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Os ‘Distritos de Inovação’ são um tipo de KBUD que aglomeram universidades, institutos 
tecnológicos, governos locais, empresas de inovação, organizações da sociedade civil, 
startups, serviços públicos, entre outros atores que, articulados de forma integrada, 
promovem o desenvolvimento e a inovação urbana sustentável (Wagner, Katz, Osha, 
2019). O termo ‘distrito de inovação’ também é usado de forma intercambiável com ‘parque 
tecnológico’, ‘parque de ciência e tecnologia’, ‘distrito da comunidade de conhecimento’, 
‘distrito de alta tecnologia’, ‘distritos culturais e de inovação’, ‘espaços de conhecimento e 
inovação’, entre outros (Adu-McVie, Yigitcanlar, Erol, Xia, 2021). Os parques tecnológicos 
passaram por diversas transformações ao longo do tempo, sendo caracterizados da 
seguinte forma:  

(i) 1ª geração – modelo de inovação linear baseado em empurrar pesquisa 
acadêmica para que seja aplicada para o empreendedorismo – Science Push. 
Exemplo: Vale do Silício, nos EUA (Annerstedt, 2006);  

(ii) 2ª geração – baseado no modelo de inovação de tripla hélice - Market pull, a 
implantação destes parques advém da iniciativa privada, onde a universidade 
e o governo são atores secundários. Geralmente têm concentração geográfica 
em franjas urbanas (Annerstedt, 2006). Exemplo: Sophia-Antipolis, na França; 

(iii) 3ª geração – baseado no modelo de inovação de quádrupla hélice, que integra 
universidade, indústria, governo e sociedade, são geralmente implantados em 
centros urbanos consolidados, seguindo uma abordagem da inovação 
interativa, visando gerar oportunidades de desenvolvimento para a região em 
que estão implantados (Annerstedt, 2006; Arnkil et al., 2010). Exemplos: One-
North, em Singapura e 22@District em Barcelona; 

(iv) 4ª geração – baseada no modelo de inovação de quíntupla hélice que engloba 
universidade, indústria, governo, sociedade e meio ambiente, esta é uma 
denominação recente que considera parques de 1ª e 2ª geração, localizados 
em franjas urbanas, que precisaram adequar-se ao desenvolvimento 
sustentável, incluindo o meio-ambiente como central ao seu modelo de 
inovação (Carayannis, Barth, Campbell, 2012; Noronha, Da Silva e Celani, 
2023). Exemplo: Campus de Paris-Saclay. 

Os parques de 1ª e 2ª geração foram planejados e construídos com uma finalidade única 
de uso, longe de centros urbanos, em distritos de acesso controlado e baseados em 
sistemas de inovação fechados. Os parques de 3ª geração, mais contemporâneos, foram 
concebidos e construídos como espaços sem fronteiras, inseridos em áreas urbanas 
consolidadas, com uso misto do solo e sistemas de inovação aberta (Adu-McVie, 
Yigitcanlar, Erol, Xia, 2021; Yigitcanlar et al., 2017).  

Os parques de 4ª geração, centrados na economia do conhecimento (Carayannis, Barth, 
Campbell, 2012; Laguna e Duran-Romero, 2017), tem um diferencial importante, com a 
sociedade civil atuando também como impulsionadora e usuária de processos de inovação 
(Arnkil et al., 2010). Finalmente, no modelo de quíntupla hélice, o meio ambiente é central 
para a preservação, sobrevivência e vitalidade social, e deve estar presente em políticas 
públicas, bem como em propostas de desenvolvimento regional. Nessa hélice, o 
networking e a colaboração contribuem para o sucesso de atividades de inovação, 
gerando resultados positivos do ponto de vista econômico, tecnológico, sociocultural e 
ambiental (Carayannis, Barth, Campbell, 2012). 

Em proposta para readequar parques de 2ª geração, Noronha, Da Silva e Celani (2023) 
propõem uma 4ª geração de parques científicos e tecnológicos localizados em franjas 
urbanas, para um modelo de quíntupla hélice (Carayannis, Barth, & Campbell, 2012), onde 
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a sociedade civil e o meio ambiente são agentes ativos em oportunidades para 
desencadear o processo de inovação (Noronha, Da Silva e Celani, 2023).  

Ademais, em contexto de emergência climática e níveis de esgotamento dos recursos 
naturais, universidades têm sido impelidas a pensar em formas alternativas aos modelos 
econômicos lineares e passar para os circulares, onde os recursos renováveis são 
preferidos, os resíduos são reutilizados e o envolvimento social é catalisado. A Agenda 
2030 acordada pela ONU em 2015 e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
propulsionaram uma ação mais colaborativa nos campi universitários por meio do modelo 
de quádrupla hélice. Nessa direção, o setor do ensino superior tem respondido aos 
desafios da sustentabilidade por meio de abordagens participativas, interdisciplinares e 
com metodologias inovadoras. Uma delas é a abordagem de Laboratórios Vivos (LV) 
(Filho et. ali. 2020).  

Embora o debate sobre definições e conceituações de Laboratórios Vivos (LV) seja 

relativamente recente e ainda esteja em andamento, pode-se dizer que se trata de um 

“espaço físico ou virtual para resolver desafios sociais, especialmente para áreas urbanas, 

reunindo várias partes interessadas para colaboração e idealização coletiva” (Hossain, 

Leminen, Westerlund, 2019, p.976). As principais características dos LVs envolvem: “(i) 

ambientes da vida real; (ii) partes interessadas; (iii) atividades; (iv) modelos e redes de 

negócios; (v) métodos, ferramentas e abordagens; (vi) resultados de inovação; (vii) 

desafios; e (viii) sustentabilidade” (Hossain, Leminen, Westerlund, 2019, p.985). 

Trata-se de uma abordagem que tem sido aplicada em uma variedade de contextos e 

setores, originalmente os focados em inovação tecnológica, mas posteriormente 

expandidos para incluir desafios sociais mais amplos em diversas áreas, como saúde, 

cidades inteligentes, setor público, campi universitários e desenvolvimento rural. Os LVs 

abrangem diversas áreas do conhecimento e estão intimamente ligados ao paradigma de 

inovação aberta ou mesmo são considerados como uma forma de inovação aberta ou 

sistemas abertos de inovação (Hossain, Leminen, Westerlund, 2019). 

A partir do exposto, o objeto deste artigo é analisar a abordagem do laboratório vivo 
VivAgriLab visando compreender o potencial de replicá-lo em outros contextos, com foco 
em distritos do conhecimento e à luz do modelo de inovação de quíntupla hélice. O 
VivAgriLab organiza encontros entre pesquisadores acadêmicos, atores locais e incentiva, 
por meio de uma abordagem multisetorial, os atores públicos, privados e cidadãos a 
trabalharem em conjunto em projetos que contribuam para a transição ecológica, 
agroecológica e alimentar do território, com metodologia de Laboratório Vivo de 
refinamento contínuo (Terre et Cité, 2022; 2023a).   

A abordagem de LV no setor agrícola e agroalimentar não é nova. Projetos europeus o 

lançaram como instrumento de desenvolvimento rural no início dos anos 2000, com foco 

em questões econômicas, sociais e desenvolvimento de comunidades (Schaffers, Merz, 

Guzman, 2009). A partir de 2015, o termo tem sido usado para identificar iniciativas de 

inovação na agricultura e agroalimentar, já com foco em produção agrícola e alimentar 

(Hossain, Leminen, Westerlund, 2019). 

A inovação no setor agrícola e agroalimentar envolve uma série de atores que, para 

desenvolverem as redes sociotécnicas em múltiplos níveis, redesenham, em suas 

organizações, práticas inovadoras para ampliar seu potencial de cocriação (Biggs, 

Westley, Carpenter, 2010). Nesse contexto, os LVs são pensados como instrumento para 

acelerar a cocriação e a adoção em toda a cadeia de valor, de soluções em parceria com 
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as partes interessadas e testadas no contexto da vida real dos usuários (McPhee et. al., 

2021). 

Norteado pelo conceito e aplicabilidade do LV, o governo canadense organizou a Reunião 

dos Principais Cientistas Agrícolas do G20 (G20 MACS), em 2018, dando origem à 

“Laboratórios Vivos de Agroecossistemas (ALL)”, composto por um grupo de trabalho 

internacional de representantes de institutos nacionais de pesquisa agrícola de 10 países 

(Argentina, Canadá, França, Alemanha, Japão, México, Nova Zelândia, Turquia, Reino 

Unido e EUA) e da Comissão Europeia, com o objetivo de: 

desenvolver uma estrutura para promover e catalisar a colaboração em 
torno de ALL e para promover o diálogo, a padronização, e a partilha de 
conhecimentos e dados relacionados com a ALL e a sua utilização. (...) 
Abordagens transdisciplinares envolvem agricultores, cientistas e 
outros parceiros interessados no co-design, monitoramento e avaliação 
de práticas e tecnologias agrícolas novas e existentes em cenários de 
trabalho para melhorar sua eficácia e adoção precoce (International 
Agroecosystem Living Laboratories Working Group, 2019, p.4, tradução 
nossa).  

Em agroecossistemas, os LVs incentivam o envolvimento de múltiplos stakeholders, tais 

como agricultores, empresas da indústria alimentar, vendedores, pesquisadores, 

estudantes, organizações não governamentais, comunidades indígenas, instituições 

governamentais, instituições financeiras, consumidores, etc. (FAO/Wolrld Bank, 2000), em 

processos de cocriação onde os stakeholders exploram e avaliam inovações dentro do 
contexto da vida real dos usuários, (McPhee et. al., 2021). 

O VivAgriLab atua no campus de Paris-Saclay, que é um exemplo de distrito do 
conhecimento de 4ª geração. Localizado nas franjas urbanas de Paris, com práticas 
agrícolas desde antiguidade. O campus possui modelo de governança com a participação 
de múltiplos stakeholders, apresentando soluções inovadoras para a gestão de áreas 
agrícolas e florestais, compatibilizando-as com a urbanização (Terre et Cité, 2023a). 
Nessa direção, o VivAgriLab é um caso emblemático para o estudo de soluções 
inovadoras e participativas, com pesquisas científicas elaboradas a partir de demandas 
sociais por parte de agricultores e outros atores envolvidos com as atividades agrícolas e 
ambientais.  

No Brasil, que possui diversos campi universitários em áreas de franjas urbanas, estes 
têm manifestado “práticas de sustentabilidade que podem ser operadas e vivenciadas 
pelos atores da comunidade acadêmica, caracterizando-o como Laboratório Vivo para 
Sustentabilidade”, mas trata-se de um campo que ainda carece de pesquisa, apesar do 
crescente interesse sobre o tema por parte da comunidade acadêmica brasileira 
(Pantaleão e Cortese, 2022, p. 01). O potencial de laboratórios vivos em contexto de campi 
universitário “...não só contribui para o desenvolvimento sustentável, mas também para o 
alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)” (Berchin et. ali, 2020, p. 
89, tradução nossa). 

2 Metodologia 

Com o intuito de alcançar o objetivo proposto, foram desenvolvidas atividades de revisão 
bibliográfica utilizando a base de dados acadêmica Web of Science, buscando os 
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seguintes termos em inglês: ‘agriculture living lab’; ‘living lab’ AND ‘transition’; ‘bottom-up 
innovation’ AND ‘agriculture’; ‘VivAgriLab’. Foi realizada a busca dos mesmos termos em 
português e em francês no google acadêmico e, finalmente, os artigos incluídos na 
pesquisa foram os de maior aderência ao escopo do artigo. Adicionalmente, foi realizada 
pesquisa nos documentos disponíveis no site do VivAgriLab. Os dados foram 
sistematizados e organizados nas seguintes categorias: (i) histórico e composição; (ii) 
modo de trabalho; (iii) parcerias.   

3 Resultados 

3.1 Histórico e composição 

O VivAgriLab atua no Campus de Paris-Saclay, em uma área com quase 8 km de 

comprimento, cujas diretrizes de implantação incluem o respeito e o incentivo às práticas 

agrícolas, protegidas por legislação específica (Paris Saclay, 2023). Atualmente a gestão 

do campus é feita através de uma parceria entre o poder público local de Île-de-France, a 

Universidade de Paris-Saclay, centros de pesquisa público-privados, empresas presentes 

na região, representantes da sociedade civil organizada e de agricultores locais que 

incidem diretamente nas decisões sobre o território (Paris Saclay, 2023).  

Ressalta-se que o território de Paris-Saclay é uma área de expansão urbana com presença 

de disputas por terra, que levou os agricultores a se unirem e a criarem, em 2001, a 

Associação Terre et Cité (T&C) com o objetivo de preservar o patrimônio agrícola da região 

e articular os atores locais em torno da agricultura (Terre et Cité, 2023a). Anos depois da 

criação da T&C, em junho de 2010, foi criada a Zona de Proteção Natural, Agrícola e 

Florestal (ZPNAF) de Paris-Saclay por meio de uma lei da Grande Paris, que torna não-

urbanizáveis os espaços naturais e agrícolas que compõem o território. A ZPNAF preserva 

as operações agrícolas no território e concilia a agricultura com o meio-ambiente, através 

da implementação de uma gestão otimizada das áreas arborizadas e naturais do território, 

buscando harmonização entre vida rural e urbana (Terre et Cité, 2023a).  

Em 2013, a associação Terre et Cité e o LabEx BASC (rede de ecotoxicologistas) iniciaram 

oficinas para incentivar a coconstrução de pesquisas com os atores locais, com foco na 

preservação e gestão de áreas agrícolas e naturais no e ao redor do Platô de Saclay. Foi 

realizado uma dezena de projetos de pesquisa aplicada, das quais se destacam as 

Oficinas de Ecologia Territorial do Plateau de Saclay em 2016. A Oficina resultou no 

desenvolvimento de um laboratório vivo denominado "VivAgriLab: ligando cidade e vida 

no sudoeste da região parisiense" (Université Paris-Saclay, 2024).  

Atualmente o VivAgriLab é composto pelos seguintes membros fundadores: (i) 3 

associações que executam um programa agrourbano na região: Terre & Cité, APPVA, 
Triangle Vert; (ii) Câmara de Agricultura de Ile-de-France; (iii) organizações locais de 

pesquisa e ensino superior: INRAE, AgroParisTech, C-BASC e, mais amplamente, a 
Université Paris-Saclay; (iv) Établissement public d'aménagement de Paris-Saclay; (v) as 

comunidades de Saint-Quentin en Yvelines, Versailles Grand Parc e Comunidade Paris-

Saclay. Estas instituições reúnem-se diversas vezes ao ano em um Comitê Técnico e em 

um Comitê Diretivo. O VivAgriLab recebeu a sua primeira subvenção no final de 2020, da 
Fondation de France, para um projeto centrado na criação de uma economia circular para 
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fluxos de alimentos e matéria orgânica a nível local, a fim de contribuir para a 

sustentabilidade territorial (Université Paris-Saclay, 2024).  

3.2 Modo de trabalho 

A proposta do VivAgriLab é conectar a cidade à área rural no sudoeste da região de Ile-

de-France para promover conexões e diálogos que visam a ideação e implementação de 

projetos de pesquisa aplicada nos territórios agrourbanos nas seguintes localidades: a 

Planície de Versalhes, o Planalto de Saclay, o Triângulo Verde e as cidades de Saint-

Quentin en Yvelines, Versailles Grand Parc e Comunidade Paris-Saclay (Terre et Cité, 

2024). 

A abordagem utilizada é a de Laboratório Vivo, que coloca o usuário no centro do processo 

de inovação para adaptar o produto às suas necessidades e ao seu ambiente de trabalho. 
Este sistema incentiva, através de abordagem multistakeholder, servidores públicos, 

empresas privadas e cidadãos a trabalharem em conjunto. O T&C contribui para que a 

integração entre todos os parceiros e partes interessadas da região seja realizada, para 

impulsionar sinergias entre projetos de investigação, agricultura e expectativas da 

sociedade (Terre et Cité, 2024). 

O VivaAgriLab organiza suas atividades em torno de pesquisa-ação entre as partes 

interessadas. Para decidir a agenda de pesquisa, os atores regionais – pesquisadores, 

agricultores, governantes eleitos, técnicos de autoridades locais, estudantes – reúnem-se 

nas instalações do INRAE Versailles para intercâmbio de projetos do VivAgriLab. Para a 

edição de 2023, foram realizadas dez oficinas, com a presença de buffet de produtos 

locais, em torno dos seguintes temas:  

 Impactos das mudanças climáticas na disponibilidade de água

 Agricultura urbana: diversidade de formas e funções.

 Como limitar os danos causados por pássaros predadores no

surgimento das grandes culturas?

 Como valorizar as paisagens agrícolas em áreas periurbanas?

 Valorização e mediação dos resultados da pesquisa: experiência e

ferramentas.

 Genética populacional de cardos e análise de imagens para

compreender a dinâmica das populações nas parcelas agrícolas.

 Condições para a implementação de unidade(s) de transformação de

produtos agrícolas à escala do território.

 Agricultura urbana e alimentação para todos e todas.

 Integração da incerteza na gestão sustentável das florestas.

 Uso de águas não potáveis na agricultura urbana e periurbana:

obstáculos e alavancas (Terre et Cité, 2024, tradução nossa).
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Figura 1. Território de atuação do Laboratório Vivo VivAgriLab. Fonte: Université Paris-Saclay, 
2024 

3.3 Parcerias 

O VivAgriLab conta com 100 atores da região para gerar sinergias entre cidade, natureza 

e agricultura. Atualmente eles realizam mais de 15 projetos de pesquisa aplicada no 

território. No total são 18 parceiros de realização de trabalhos, entre universidades, centros 

e institutos de pesquisa, institutos nacionais e organizações do terceiro setor (Terre et Cité, 

2024). 

Figura 2. Parceiros do VivAgriLab. Fonte: Terre et Cité, 2024. 

Em âmbito nacional, um dos principais parceiros do VivAgriLab é o INRAE, Instituto 

Nacional de Pesquisa em Agricultura, Alimentação e Meio Ambiente da França, criado em 
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janeiro de 2020. Ele é uma fusão do Instituto Nacional de Pesquisa Agrícola e do Instituto 

Nacional de Pesquisa em Ciência e Tecnologia para o Meio Ambiente e Agricultura. O 

objetivo do INRAE é produzir e compartilhar conhecimento científico para contribuir em 

encontrar soluções para a agricultura, alimentação e meio ambiente a partir do 

desenvolvimento científico, da inovação e de apoio à formuladores de políticas públicas 

em nível internacional, europeu e nacional (INRAE, 2023).  

Em âmbito regional, um dos principais parceiros do VivAgriLab é o AgroParisTech, uma 
grande école que opera sob a autoridade do Ministério da Agricultura francês e faz parte 

da Universidade Paris-Saclay. A instituição atua com estratégias de alianças regionais 

através de parcerias com universidades locais e as suas Iniciativas de Excelência (IDEX), 

como o VivAgriLab. A missão do AgroParisTech é promover o conhecimento e a 

compreensão para permitir salvaguardar os ecossistemas, alimentar as populações e 

preservar simultaneamente os recursos naturais e gerir o ambiente de forma sustentável, 

alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU (AgroParisTech, 

2022a). 

A AgroParisTech conduz projetos de pesquisa aplicada em colaboração com parceiros 

públicos e privados, com abordagem multidisciplinar, que permite compreender os 

sistemas em sua totalidade, projetar novos sistemas e coordená-los. Em respostas 

inovadoras às questões que afetam o campo real, a instituição desenvolveu a capacidade 

de resolver problemas complexos na interface entre diversos campos, como a alimentação 

sustentável e a bioeconomia. Além disso, a instituição atende expectativas da sociedade 

em relação à ciência, optando por incluir pautas sociais em suas atividades de pesquisa e 

formação, para evoluir a relação entre a ciência e a sociedade. Dessa forma, os objetivos 

da AgroParisTech são:  

(i) Oferecer oportunidades de encontro, diálogo e debate entre pesquisadores e 

sociedade, e incentivar e apoiar esforços dentro da escola que disponibilizem 

tais oportunidades; 

(ii) Apoiar estudantes em abordagem cidadã, incentivando a sua participação no 

diálogo entre ciência e sociedade; 

(iii) Partilhar as descobertas e métodos científicos, bem como os debates e 

questões da investigação em curso; 

(iv) Permitir que o público compreenda melhor o que os pesquisadores realmente 

fazem, em geral, e, mais especificamente, o que fazem na AgroParisTech; 

(v) Envolver a sociedade nas pesquisas realizadas na AgroParisTech; 

(vi) Sensibilizar os membros das unidades de investigação da AgroParisTech, os 

colaboradores e estudantes sobre a necessidade do diálogo entre a ciência e 

a sociedade, e ensiná-los a tornarem-se atores neste diálogo (AgroParisTech, 

2022). 

No âmbito local, a associação Triangle Vert acompanha projetos relacionados com à 

agricultura periurbana, para conciliar o desenvolvimento das cidades e a manutenção de 

uma agricultura economicamente viável, com perspectiva de desenvolvimento sustentável 

do território. A associação desenvolve projetos que abrangem conjuntamente urbanismo, 

agricultura, paisagens, biodiversidade e alimentação. A escala de aplicação dos seus 

projetos é municipal e intermunicipal, apoiada por um contrato renovado anualmente. Por 

meio deste convênio, são estabelecidos cinco eixos de trabalho e perspectivas: limitação 

da expansão urbana e controle fundiário; estabelecimento de uma malha verde e azul 

intermunicipal; apoio técnico à agricultura local; desenvolvimento de circuitos curtos e 
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valorização das cadeias de produção; sensibilização, educação e animação (Triangle Vert, 

2024). 

A abordagem de trabalho é baseada na mutualização de competências entre os parceiros, 

na implementação de projetos transversais, no apoio às iniciativas locais que contribuem 

para o acesso a uma alimentação local e de qualidade para todos. O projeto aborda 

educação alimentar; valorização do patrimônio alimentar; perenização da agricultura e 

apoio às dinâmicas agrícolas; relocalização da alimentação através de ligação entre oferta 

e demanda, apoio aos circuitos curtos e logística (Triangle Vert, 2024a). 

4 Discussão 

Conforme demonstrado, o laboratório vivo VivaAgriLab aglutina agricultores, 

pesquisadores de institutos de pesquisa nacional e regional, comunidades, associações e 

seus parceiros através de intercâmbios de ideias, promovendo a elaboração e 

implementação de projetos de pesquisa aplicado ao território, a partir da necessidade de 

agricultores e sociedade civil organizada em torno da agricultura. A proposta de ancorar a 

pesquisa científica no território facilita as interações e a integração entre espaços naturais, 

agrícolas, florestais e urbanos, bem como a transdisciplinaridade no âmbito acadêmico, 

conduzindo processo de inovação aberta em pesquisa de impacto socioambiental.    

Nessa direção, o modelo de inovação de quíntupla hélice proposto por Carayannis, Barth 
e Campbell (2012) propõe que a sociedade civil organizada e o meio ambiente sejam 
atores centrais em processos de inovação, principalmente no contexto das mudanças 
climáticas, para além dos papeis ocupados pelas universidades na economia do 
conhecimento.  

A participação ativa das comunidades no desenvolvimento agro-urbano da região em torno 
da produção agrícola periurbana e preservação ambiental em ampla parceria com centros 
de produção do conhecimento, como o AgroParisTech, a Université Paris-Saclay e o 
INRAE permitiram o desenvolvimento do laboratório vivo VivAgriLab – uma estrutura que 
promove e catalisa colaborações entre pesquisa científica aplicada com participação ativa 
e efetiva da população em contextos reais. Dessa forma, o VivAgriLab é referência de 
laboratório vivo onde as hélices da sociedade civil e do meio ambiente podem 
desencadear processos de inovação e refiná-los para que sejam mais social e 
ecologicamente responsáveis.  

Através da revisão bibliográfica sobre LV e da análise do caso do VivaAgriLab podemos 
concluir que, apesar de tratar-se de um contexto específico, de um território historicamente 
dedicado à agricultura, com grande valor cultural e social, não há condições tão 
específicas a este LV que tornem sua replicação impossível em outros contextos. No caso 
do VivaAgriLab, a organização da sociedade civil Térre & Cité teve papel central na sua 
construção, porém não foi um ator solitário, dependendo de parcerias com a universidade 
e com empresas interessadas. 

Este tipo de contexto é replicável em outros contextos, principalmente naqueles em há 
universidades, institutos de pesquisa, e parques científicos e tecnológicos localizados em 
franjas urbanas, e que tenham interesse em modernizar-se para um modelo de inovação 
de quíntupla hélice. No entanto, fica claro que a iniciativa da sociedade civil é central para 
o sucesso deste tipo de LV, bem como o seu acolhimento por parte das universidades e
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institutos de pesquisa para a geração de inovação aberta. Essa é, talvez, a condição mais 
complexa de ser obtida, pois a academia no Brasil, de modo geral, não tem os incentivos 
necessários para participar de projetos transdisciplinares e que se iniciem de baixo para 
cima.  

5 Considerações finais 

Esta pesquisa partiu de revisão bibliográfica sobre Laboratórios Vivos, territórios do 
conhecimento e análise documental do VivAgriLab, atuante no território de Paris-Saclay. 
Os resultados demonstram que o estabelecimento de laboratórios vivos voltados para a 
agricultura podem ser um procedimento eficaz para efetivar a interação e integração entre 
sociedade e pesquisa acadêmica aplicada, no âmbito da produção agrícola, tendo em 
vista, também, o desenvolvimento sustentável, apresentando-se como uma resposta 
viável aos desafios da comunidade científica para realizar a transdisciplinaridade em 
contexto real.  

É necessária a avaliação de mais casos de LV voltados para a agricultura para 
compreender se os resultados do VivaAgriLab podem ser reproduzidos em outros 
contextos com o mesmo sucesso. E, nesta análise, não foram encontradas condições 
específicas que nos apontem na direção contrária. 

Os laboratórios vivos podem ser aplicados e replicados em diversos contextos e realidades 
uma vez que operam a partir do envolvimento de pesquisadores em um contexto social 
real. No Brasil ainda é incipiente o uso da metodologia de laboratório vivo, mas é crescente 
o interesse da comunidade acadêmica sobre o tema. Outras abordagens têm sido
utilizadas para buscar um engajamento das Universidades e gerar cocriação com atores 
diversos, mas as inovações da experiência estudada residem principalmente na geração 
de pesquisas a partir de interesses e demandas da população aliados à aplicação em 
contexto. A associação entre agricultura e meio-ambiente, e ações diversas criadas a partir 
dessa interação surgiram a partir de ambiente de inovação aberta, que permite 
experimentações.     

Outro aspecto a destacar é a contribuição ao desenvolvimento urbano baseado no 
conhecimento através da agricultura. O VivAgriLab, demonstra o potencial da agricultura 
como vetor de desenvolvimento urbano sustentável, retoma a discussão sobre as funções 
da agricultura e suas contribuições para a questão climática. 
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